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No Turismo são as empresas que geram riqueza, criam postos de trabalho e acrescentam valor à oferta turística. A redução de 

custos de contexto, a simplificação administrativa, os sistemas de incentivos e linhas de crédito são alguns exemplos do 

compromisso deste Governo para reforçar a competitividade das empresas turísticas portuguesas ï as quais, importa salientar, 

têm realizado um trabalho notável na afirmação de Portugal como um destino de referência à escala internacional. A tendência 

ascendente dos principais indicadores demonstra o crescimento da atividade turística. É essencial que se continue a investir 

nesta atividade para sustentar tal crescimento.  
 

Urge garantir estabilidade em torno das grandes opções estratégicas para o Turismo. O desenvolvimento turístico de Portugal 

não deve pautar-se por medidas casuísticas.  

Por isso, a definição de uma estratégia para o Turismo é um compromisso inscrito no Programa do Governo. Uma estratégia a 10 

anos implica que esta seja um compromisso de todos ï das empresas, das instituições, da sociedade ï através de um processo 

de construção aberto e transversal, que hoje se inicia. Temos todos o compromisso de traçar uma estratégia que sirva o país e 

os portugueses.         

Manuel Caldeira Cabral 

Ministro da Economia   

O Turismo é uma atividade estratégica para a economia portuguesa. Apresenta uma inequívoca relevância 

económico-social: é a maior atividade exportadora, contribui de forma decisiva para o equilíbrio da balança 

de pagamentos, é geradora de atividades económicas a montante e a jusante. 
 

Por outro lado, o Turismo suporta-se em recursos turísticos que, na sua maioria, são bens públicos, cuja 

gestão dever ser sustentada e assegurada pelo Estado. Assim, compete também ao Estado preservar e 

valorizar recursos, fomentar o investimento, criando condições favoráveis às empresas para desenvolverem  

a sua atividade e capacitar as Escolas de Turismo enquanto área-chave para melhorar os serviços turísticos.  
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Nesse sentido impõe-se a construção de um referencial estratégico que permita determinar o foco e as  grandes prioridades 

para o turismo em Portugal nos próximos 10 anos, por forma a garantir estabilidade nas políticas a prosseguir  e assegurar 

consensos e compromissos entre os setores público e privado.  
  

Tal só será possível se todos os agentes do Turismo assumirem a Estratégia para o Turismo como a sua Estratégia.  Assim, 

este é um documento de discussão pública, em aberto e em construção, que visa servir de base para uma Estratégia partilhada 

e colaborativa. 
  

No Turismo intervêm uma multiplicidade de áreas e agentes que, no seu conjunto, são decisivos para o desenvolvimento 

turístico de qualquer região/destino. A transversalidade da atividade turística requer, necessariamente, uma integração de 

iniciativas, projetos e agentes. Assim, uma política de turismo - traduzida numa  Estratégia - tem de ser inclusiva e global. 
  

Nesta medida, pretende-se um debate público em torno de uma Estratégia para a década, abrangente e mobilizadora, porque o 

Turismo só interessa a Portugal se interessar aos portugueses.   

  
Participem!                                                                                                                                                           Ana Mendes Godinho 

Secretária de Estado do Turismo   
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O Turismo é uma atividade estratégica para o país. Portugal tem no turismo a sua maior atividade económica 

exportadora, representando 15,3% do total das exportações de bens e serviços nacionais. O turismo gera 

emprego e é fator de desenvolvimento regional. Mas há muito a fazer para que o Turismo seja uma atividade 

sustentável, crie mais riqueza e emprego qualificado. É essencial acrescentar valor à oferta, desconcentrar a 

procura geograficamente, promovendo o desenvolvimento do ñinteriorò, bem como,  potenciar maiores níveis 

de procura ao longo do ano.  



na formação, no conhecimento, no investimento, na inovação e empreendedorismo, através da implementação de uma nova 

estratégia de formação para as escolas do Turismo, da conceção de uma ferramenta de business intelligence, Travel BI, do 

lançamento de novas linhas de crédito, da criação de medidas concretas de apoio à inovação e empreendedorismo.  
 

A construção de um referencial estratégico para os próximos 10 anos, que agora se inicia com a colocação à discussão 

pública do presente documento, pode e deve ser enriquecido com os contributos de todos os ângulos da sociedade. L 

 

Não queremos a estratégia do Turismo de Portugal, mas a estratégia para o Turismo em Portugal! Queremos uma estratégia 

partilhada, assertiva, que responda eficazmente aos desafios do presente e que nos impulsione a ir mais longe. 

 

É neste sentido que o convido a participar no debate público, que é parte integrante desta estratégia, para juntos 

construirmos o quadro estratégico que irá nortear o Turismo até 2027.  
 

Luís Araújo 

Presidente do Turismo de Portugal, I.P.    

O Turismo em Portugal vive dias de prosperidade, mas também de desafios!  

 

O contexto internacional cada vez mais competitivo e dinâmico acentua a responsabilidade em manter a 

trajetória do crescimento dos últimos 10 anos, estar à altura dos reconhecimentos internacionais já 

alcançados e das expectativas dos agentes do Turismo. 
 

Nesse propósito, o Turismo de Portugal I.P. tem desenvolvido um leque de atividades, nomeadamente,  
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Pensar estratégica e estruturalmente o Turismo a 10 anos 

Agir no presente e no curto/médio prazo no horizonte 2020 

DUAS DIMENSÕES DE ATUAÇÃO 

Uma Estratégia a ser materializada através de planos de ação, programas e projetos  

(ex. Plano de Ação Turismo 2020, Plano Nacional de Marketing, Programa de 

Desenvolvimento das Escolas de Turismo, Planos Regionais de Turismo) 



ESTRATÉGIA PARA  

O TURISMO 2027 

Consubstancia uma visão de longo prazo, combinada com uma ação no curto 

prazo, permitindo atuar com maior sentido estratégico no presente e enquadrar o 

futuro quadro comunitário de apoio 2021-2027. 
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Pretende ser o referencial estratégico para o Turismo em Portugal na próxima 

década, tendo por base um processo participativo, alargado e criativo com 

contributos de diversos ângulos da sociedade nas suas várias valências.  



 Dar sentido estratégico às opções de investimento 

Promover uma integração das políticas setoriais 

Gerar uma contínua articulação entre os vários agentes do Turismo  

Assegurar estabilidade nas grandes prioridades para o Turismo nacional até 2027  
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A Estratégica Turismo 2027 é uma estratégia partilhada, de longo prazo, para o 

Turismo em Portugal, que visa os seguintes objetivos: 
 



A construção de um 

referencial estratégico 

é determinante para o 

turismo em Portugal  

É... 

Uma Estratégia para o Turismo em 

Portugal 

 

Uma Estratégia que se pretende aberta, 

participada e dinâmica 

 

Uma Estratégia transversal que abrange 

vários setores ligados ao Turismo 

 

Uma Estratégia que considera também o 

mercado e as suas tendências 

 

Uma Estratégia em que o Estado 

assume a sua responsabilidade e 

mobiliza os agentes e a sociedade 

 

NÃO É... 

Uma Estratégia do Turismo de Portugal 

 

 

Uma Estratégia desenhada em círculo 

fechado 

 

Uma Estratégia centrada apenas nas 

atividades económicas do turismo 

 

Uma Estratégia afastada da procura 
 

 

Uma Estratégia que dispensa o papel do 

Estado 
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II. PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DE UMA ESTRATÉGIA  

PARTILHADA 

PRESSUPOSTOS 

I. PERSPETIVA TEMPORAL INTEGRADA 

Agir no presente com uma visão a 10 anos, compaginando planos de ação, programas e projetos com uma Estratégia de 

longo prazo. 
 

II. ABORDAGEM TRANSVERSAL 

Todas as componentes subjacentes ao desenvolvimento turístico, bem como os setores de suporte e conexos, devem ter 

assento na Estratégia, ampliando o efeito catalisador e multiplicador do Turismo. 
 

III. INTEGRAÇÃO DE POLÍTICAS SETORIAIS 

Articular a Estratégia para o Turismo com outros planos e instrumentos setoriais. 
 

IV. TERRITORIALIZAÇÃO DA POLÍTICA PÚBLICA DE TURISMO 

Assegurar a territorialização da política do Turismo para a escala regional/ local. 
 

V. PROCESSO PARTILHADO E PARTICIPADO 

O processo de conceção e implementação da Estratégia promoverá o envolvimento ativo dos atores institucionais e 

empresariais associados ao Turismo e áreas afins. 
 

VI. IMPLEMENTAÇÃO & CONSONÂNCIA ENTRE ESTRATÉGIA E FUNDOS COMUNITÁRIOS 

Garantir que a Estratégia para o Turismo seja refletida e maximizada no Portugal 2020 e no período de programação 

comunitária 2021-2027, promovendo uma coerência entre estratégia do turismo e fundos comunitários. 

12 



Uma Estratégia cuja construção deve ser plural, envolvendo as regiões, as empresas, as 

instituições, a procura e a sociedade civil. 

II. PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DE UMA ESTRATÉGIA  

PARTILHADA 

PLANEAMENTO CONJUNTO 
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O posicionamento atual, os desafios e contexto externo em permanente mudança impõem a criação de um 

enquadramento estratégico partilhado. Neste sentido, OUVIR, ENVOLVER E PLANEAR COM... são palavras-chave 

deste processo de construção da Estratégia para o Turismo 2027.  



Neste processo de auscultação e envolvimento daquelas entidades serão consideradas plataformas tecnológicas, focus 

group internacionais, reuniões bilaterais, entrevistas e ainda LET (Laboratórios Estratégicos para o Turismo), conforme 

figura seguinte. 

A PROCURA 
 

OS MERCADOS INTERNACIONAIS 
 

OS OPERADORES TURÍSTICOS & 

COMPANHIAS AÉREAS 

Plataformas tecnológicas  
(Ex. Visitportugal)  

Focus group internacionais  

Reuni»es bilaterais/entrevistas  

Laborat·rios Estrat®gicos de Turismo (LET)  

AS EMPRESAS  

AS INSTITUÇÕES 

AS REGIÕES  

Uma Estratégia partilhada por todos os agentes no Turismo, que integram a sua cadeia de 

valor e que torne possível uma visão 360º. 
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Os Focus Group Internacionais decorrerão nas instalações das Equipas do Turismo de Portugal, presentes nos principais 

mercados externos. 

 

Têm como objetivo ouvir os operadores turísticos que comercializam a oferta turística portuguesa, bem como, outros 

agentes relevantes dos principais mercados internacionais, de forma a agregar massa crítica estratégica internacional, a 

saber: 
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ESPANHA 

FOCUS GROUP 

REINO UNIDO 

FRANÇA 

ALEMANHA 



LET 

10 LABORATÓRIOS PARA UMA ESTRATÉGIA A 10 ANOS 

II. PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DE UMA ESTRATÉGIA  

PARTILHADA 

LET ï LABORATÓRIOS ESTRATÉGICOS PARA O TURISMO 
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Para quê? 

Pensar estrategicamente o Turismo a 10 anos, potenciando a cooperação intra e inter-regional; 

 

Identificar prioridades estratégicas regionais coerentes com a estratégia nacional e que respondam de forma 

assertiva aos desafios de cada territ·rio;  

 

Criar condições para uma melhor territorialização da politica nacional de Turismo para a escala regional; 

 

Debater temas-chave em torno de setores e subsectores cruciais para o Turismo, que o impactam direta ou 

indiretamente, das tendências e agenda internacional, do conhecimento, emprego e formação em Turismo; 

 

Gerar conhecimento em áreas críticas, integrando entidades de vários quadrantes e com diferentes valências 

(académicos, empresários, decisores...). 

 

Os LET decorrerão em geografias diversas e ser«o operacionalizados atrav®s de confer°ncias/debates públicos, que 

pretendem promover o envolvimento setorial e regional e a sua aproxima­«o ̈ sociedade em geral.  

.  



LET 

10 LABORATÓRIOS PARA UMA ESTRATÉGIA A 10 ANOS 

II. PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DE UMA ESTRATÉGIA  

PARTILHADA 

LET ï LABORATÓRIOS ESTRATÉGICOS PARA O TURISMO 

17 

Agentes Públicos e Privados do Turismo e áreas conexas  

Sociedade civil 

 

 

Sessões abertas ao publico em geral e aos agentes p¼blicos e privados ligados ao desenvolvimento 

tur²stico, visando a mobiliza­«o da sociedade para o processo participativo subjacente ̈ ET 27, com o 

objetivo de:  

 

 Recolher contributos e sugestões para o documento estratégico;  

 

 Analisar os principais indicadores do turismo de cada região, tendo em conta as suas especificidades; 

 

            Debater tendências e desafios. 

 

Para quem? 



LABORATÓRIOS ESTRATÉGICOS PARA O TURISMO 

(LET) 

7 
TERRITORIAIS 

3 
TEMÁTICOS 

II. PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DE UMA ESTRATÉGIA  

PARTILHADA 

LET ï LABORATÓRIOS ESTRATÉGICOS PARA O TURISMO 

Uma Estratégia  firmada na discussão pública que permita debater o Turismo hoje e nos 

próximos 10 anos. Que presente? Que desafios? 
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7 LET 

TERRITORIAIS 

NORTE CENTRO LISBOA ALENTEJO ALGARVE AÇORES MADEIRA 
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3 LET 

TEMÁTICOS 

TENDąNCIAS E AGENDA 

INTERNACIONAL (TAI)  

COMPETITIVIDADE 

& INOVAÇÃO SETORIAL 

(CIS) 

CONHECIMENTO, EMPREGO 

& FORMAÇÃO (CEF) 
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OPERACIONALIZAÇÃO | DINAMIZAÇÃO | VALIDAÇÃO 

 
Os LET serão conduzidos por uma entidade externa independente, que irá atuar na: 

Uma Estratégia para o Turismo em Portugal além de plural e partilhada deve assegurar a independência  

no processo de auscultação pública. 

1. Facilitação, organização e dinamização deste processo de participação pública;  

 

2. Recolha, análise e tratamento de contributos recolhidos nos LET; 

 

3. Elaboração de um relatório que reúna informação estatística representativa dos participantes nos LET (de forma 

agregada e individual) e todos os contributos/intervenções nos referidos debates; 

 

4. Produção de uma síntese conclusiva que contenha informação sistematizada (participação nos LET e respetivos 

outputs) para ser considerado no documento estratégico; 

 

5. Validação independente de todo o processo de participação. 
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III. O TURISMO NOS ÚLTIMOS 10 ANOS 

MUDANÇAS INTERNACIONAIS E PERSPETIVAS 

TURISMO NO MUNDO, UMA ATIVIDADE EM CONTÍNUO CRESCIMENTO 

Fonte: UNWTO 

675  
milhões 
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940  
milhões 

1,4  
mil milhões 

1,8  
mil milhões 

2000 2010 2020 2030 

Uma Estratégia desenhada para tornar Portugal num destino cada vez mais competitivo numa atividade em 

contínuo crescimento, atenta às mudanças internacionais e ao ambiente tecnológico. 

Crescimento exponencial do n.º de chegadas internacionais de 2010 a 2020, prevendo-se a manutenção desse crescimento 

até 2030 em termos mundiais. 



 

TIC como motor da Nova Economia 

Expansão das Redes Sociais   

Impacto dos millennials na redefinição dos  

modelos de negócio 

Consumidores mais informados e exigentes 

Maior enfoque na oferta customizada 

Crescimento do turismo senior ï Silver Age 

Crescimento dos X-tra money to spend  

(ñsolteiros com poder de compraò)  

Aumento dos  Double income no kids  

(casais sem filhos)  

Crescente importância da saúde e aquisição de  

hábitos saudáveis 

Economia partilhada 
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Mudanças e Perspetivas 

Oportunidades e Desafios 
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Mudanças e Perspetivas 

Oportunidades e Desafios 

 

Aumento do número de Megacidades  

Crescimento indústria de cruzeiros turísticos 

Maior cobertura de destinos por Companhias  

aéreas low cost 

Emergência de novos destinos 

Crescimento da  combinação férias e negócios 

Diversificação de Fontes de Financiamento  

(ex. crowdfunding)  

Alterações Climáticas e maior importância da  

sustentabilidade 

Instabilidade nas economias emergentes 

Crescimento de fenómenos de insegurança 
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REDES E PLATAFORMAS WEB 

 

Surgiram há menos de 10 anos e continuarão a afirmar-se no  

mercado global de viagens & turismo  
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N.º de camas 

Hotéis 4* e 5*

AUMENTO DA CAPACIDADE DE ALOJAMENTO 

Quantidade e Qualidade  

Fonte: INE 

Nota: *Anos sem informação sobre as categorias do alojamento 
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O DESEMPENHO DE PORTUGAL  

OFERTA 

Significou: 

Uma qualificação / um upgrade do alojamento turístico do País. 

Acréscimo de quase 6pp na quota da capacidade de hotéis de 4 e 5 estrelas (entre 2009 e 2015). 
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Gráfico 1 ï Capacidade de alojamento em estabelecimentos hoteleiros, aldeamentos, apartamentos turísticos e outro alojamento 

(milhares) 



NOVAS FORMAS DE ALOJAMENTO (residuais há 10 anos atrás) 

Unidades de alojamento local: apartamentos, hostels, economia partilhadaé 

Fonte: Turismo de Portugal 
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Gráfico 2 - Evolução mensal dos registos de alojamento local de Dezembro de 2014 a Março de 2016 

29 



AUMENTO DOS REGISTOS DE ATIVIDADES DE ANIMAÇÃO TURÍSTICA 

No último ano foram registadas cerca de 670 empresas de animação turística 
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Fonte: Turismo de Portugal 
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Gráfico 3 - Evolução anual dos registos de empresas de animação turística 



III. O TURISMO NOS ÚLTIMOS 10 ANOS 

O DESEMPENHO DE PORTUGAL  

OFERTA 

RECURSOS TURÍSTICOS MAIS QUALIFICADOS E MELHORES INFRAESTRUTURAS 

DE SUPORTE - Património histórico-cultural | áreas protegidas | centros históricos | 

praias | navegação fluvial | acessibilidades 
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III. O TURISMO NOS ÚLTIMOS 10 ANOS 

O DESEMPENHO DE PORTUGAL  

PROCURA 

I. Estratégia para o Turismo 2027: pensar o futuro, agir no presente 

II. O processo de construção de uma Estratégia partilhada 

III. O TURISMO NOS ÚLTIMOS 10 ANOS 

 III.1.  Mudanças internacionais e perspetivas 

 III.2.  O desempenho do Turismo em Portugal 

  Oferta | Procura | Empresas | Formação | Síntese 

 III.3.  Contexto interno vs ambiente externo 

 III.4.  Desafios 

IV. Um referencial estratégico para a década 

V. Modelo de gestão, implementação e monitorização 

VI. Apêndices 
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CRESCIMENTO NAS RECEITAS TURÍSTICAS 

Taxa de crescimento média anual de 6,2%  

Fonte: Banco de Portugal  

III. O TURISMO NOS ÚLTIMOS 10 ANOS 

O DESEMPENHO DE PORTUGAL  

PROCURA 
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Gráfico 4 ï Receitas Turísticas em valor e em % do PIB 



CRESCIMENTO NAS DORMIDAS 

Taxa de crescimento média anual de 3,3% 

Fonte: INE 

III. O TURISMO NOS ÚLTIMOS 10 ANOS 

O DESEMPENHO DE PORTUGAL  

PROCURA 
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Gráfico 5 ï Dormidas em estabelecimentos hoteleiros, aldeamentos, apartamentos turísticos e outro alojamento (%) 



CRESCIMENTO (LIGEIRO) NA DIVERSIFICAÇÃO DOS MERCADOS  

Principais mercados (dormidas) 

III. O TURISMO NOS ÚLTIMOS 10 ANOS 

O DESEMPENHO DE PORTUGAL  

PROCURA 

Em 10 anos assistiu-se a uma tendência para a diversificação de mercados 

(os 5 principais mercados externos representavam 47,3% em 2005 e 45,5% em 2015). 
 

Aumentar quota nos mercados tradicionais ï incluindo no interno - e abrir a novos mercados. 
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Fonte: INE 

Gráfico 6 ï Dormidas por mercados em estabelecimentos hoteleiros, aldeamentos, apartamentos turísticos e outro alojamento (%) 



CRESCIMENTO NOS PROVEITOS E NO RevPar 

Taxa de crescimento média anual dos proveitos de 3,3% 

III. O TURISMO NOS ÚLTIMOS 10 ANOS 

O DESEMPENHO DE PORTUGAL  

PROCURA 

RevPar em 2015 com valor mais elevado dos últimos 10 anos, verificando-se uma tendência crescente deste indicador 

desde 2012, que se pretende manter no futuro. 

Fonte: INE 
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Gráfico 7 ï Proveitos e RevPar dos estabelecimentos hoteleiros, aldeamentos, apartamentos turísticos e outro alojamento (ú)  




